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Constituinte decide o mandato hoje às 9 horas 
Cincoanistas, certos da vitória, queriam entrar pela madrugada mas Ulysses adiou votação 

A sessão para votar o 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney ficou para hoje. 
aã ?WJ0. A decisão foi toma­
da rio final da noite de on­
tem,-pelo deputado Ulysses 
Guiiharães, numa tentati­
va de conciliar as duas for­
ças em disputa no plenário. 
De-um lado os partidos de 
esquerda e o PMDB ligado 
ao senador Mário Covas 
(PMDB-SP), faziam de tu­
do para protelar a votação 
dò tema. De outro era o 
Centrâo que, temendo para 
hoje um esvaziamento de 
parlamentares cincoanis­
tas— que já haviam ganho 
a batalha pelo capitulo das 
disposições transitórias — 
apresentou requerimento 
pára prorrogar a sessão 
por mais duas horas. 

A tentativa das esquer­
da^ dê procrastinar a deci­
são sobre o mandato ficou 
mais clara a partir do mo­
mento em que foi votado o 
texto básico do Centrâo. 
Ociipándo o tempo de enca­

minhamento de emendas 
com discursos longos e 
questões de ordem segui­
das e, ainda, obstruindo a 
fila de votação nos postos 
avulsos, os quatroanistas 
promoveram o que Covas 
denominou de "operação 
padrão". Ele desmentiu a 
acusação de José Lourenço 

(PFL-BA) de que estariam 
obstruindo o processo de 
votação. 

"Obstrução foi o que o 
Centrâo fez, ao impedir a 
votação do decreto da 
URP". Essa discussão veio 
à tona pouco antes das 22 
horas, quando o líder pefe-
lista apresentou requeri­
mento à mesa para prorro­
gar a sessão por mais duas 
horas. Até aquele momen­
to, em mais de uma hora de 
sessão, a Constituinte ha­
via apreciado apenas duas 
emendas destacadas. Am­
bas propondo plebiscito po­
pular para temas específi­
cos da constituição. Eram 
dos deputados Maria de 
Lourdes Abadia (PFL-DF) 
e Lysâneas Maciel (PDT-
RJ) e foram rejeitadas. 

O pedido de prorrogação 
de Lourenço foi rejeitado 
por Ulysses, que resolveu 
adotar uma medida de 
meio-termo, convocando 
para hoje de manhã a con­
tinuidade dos trabalhos 
constituintes. 

EUGÊNIO NOVAES 
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'.*.•> Plenário vive clima de estádio 
For 320 votos contra 222 e 

10'abstenções, a Constituin­
te aprovou ontem o substi­
tutivo do Centrâo ao texto 
do título das Disposições 
Transitórias. A votação do 
título mais polémico da As­
sembleia, onde são trata­
dos temas como os mara­
jás, anistia. isonomía sala­
rial entre delegados de 
polícia e membros do Mi­
nistério Público e o manda­
to-do presidente Sarney, te­
ve início às I8h55m, duas 
horas após Ulysses Gulma-
rães^er, regimentalmente, 
suspenso a primeira sessão 
de-ontem. A aprovação do 
texto,do Centrâo foi prece 
dida pelo encaminhamento 
das lideranças partidárias 
da Constituinte. 

1 'Os"líberes falaram a um 
plenário agitado e dividido 
ao ríièib, devido à questão 
do mandato do Presidente. 
De*um lado do plenário, os 
cfuatroanistas agitavam 
vários recortes de cartoli­
na, simbolizando os quatro 
dedos de uma mão. De ou­
tro, os partidários dos cin­
co anos de mandato grita­
vam, palavras de ordem, 
imitando os ecos de um es­
tádio de futebol, em jogo do 
Flamengo. 

OS IMPERATIVOS 

O encaminhamento mais 
aplaudido em plenário foi o 
do líder do PMDB, Mário 
Covas,, que definiu a ques­
tão do voto sob três impera­
tivos:" o respeito ao povo, ao 
partido e à consciência. 
"Estou aqui para dizer da 
minha perplexidade çom 
relação às três circunstãn-
cias. nesta Constituinte em 
que a maioria não buscou o 
acordo prévio para a vota­
ção": O líder referia-se às 
votações do regime da pro­
priedade, quando o líder 
José-Lourenço (PFL) man­
dou o acordo ao raio que o 
parta; .ao capitulo da refor­
ma agrária e ao título das 
Disposições Transitórias. 
VHoje. de novo, estamos 
votando sem negociação 

prévia, porque há pressão 
declarada. Há maioria e, 
portanto, não há necessida­
de de negociações". 

Covas, como em outras 
circunstâncias, declarou 
ser fácil falar em democra­
cia quando se é minoria. 
"O difícil, em política, é 
quando se é maioria respei­
tar com humildade a mino­
ria. O difícil é dialogar, 
conceder". Covas lembrou 
a importância da votação 
das disposições transitó­
rias, que, além de conter a 
duração do mandato do 
atual Presidente, alteram o 
financiamento do seguro-
desemprego, igualam os 
vencimentos dos delegados 
de policia com os dos mem­
bros do Ministério Público 
e definem a questão dos 
marajás. 

O líder do PMDB fez ain­
da um paralelo entre o Pre­
sidente da República e o 
apóstolo Pedro, lembrando 
que, como ele, Sarney ha­
via declarado por três ve­
zes que sua vontade era de 
governar com um mandato 
de quatro anos. "Estou 
aqui, por minha consciên­
cia, em nome do meu parti­
do e do povo que me elegeu, 
para pedir ao meu partido 
que rejeite o texto do 
Centrâo". 

ADVERTÊNCIA 

O líder do PDT foi o pri­
meiro a fazer o encaminha­
mento das lideranças, d e 
pois de José Lourenço 
(PFL) ter se recusado a 
utilizar o tempo a ele dis­
ponível. Brandão Monteiro 
fez logo no início de seu 
pronunciamento uma ad­
vertência à Casa. "Essa 
Constituinte estará se des­
valorizando se aprovar o 
texto do Centrâo. 

O líder do PTB, Gastone 
Righi, também se recusou 
a utilizar o tempo destina­
do à sua liderança, passan­
do a palavra ao líder do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Lula falou da importân­
cia das eleições em 88. 
"Estcu defendendo elei­

ções porque acredito neste 
País, que tem uma classe 
trabalhadora excepcional, 
que tem uma classe inte­
lectual excepcional e que 
tem uma classe produtora 
excepcional". Esta noite ê 
a noite do juízo da socieda­
de brasileira. Ela Irá jul­
gar os que aqui hoje vota­
rem". Lula disse ainda que 
o maior mal de uma Nação 
é o fato de um presidente 
querer permanecer no po­
der, quando 92% do povo 
não desejam. 

O líder do PL, deputado 
Adolfo de Oliveira (RJ), 
fez em seu encaminhamen­
to um apelo aos constituin­
tes para que mantivessem 
a Casa cheia durante o 2° 
turno, enquanto a lideran­
ça do PDC, através do se­
nador Mauro Borges (GO), 
falava contra a criação do 
Estado do Tocantins. Ha-
roldo de Lima, líder do PC 
do B, disse que o texto do 
Centrâo era muito ruim e 
que não poderia ser apro­
vado pelos comunistas. 
"Esse é um texto que retira 
a eleição no Distrito Fede 
ral, que mantém o trem da 
alegria e que joga para a 
lei complementar a demar­
cação das terras Indíge­
nas". A eleição de Brasília, 
aliás, será o objeto agora 
de uma emenda, que deve 
ser votada logo. 

O lider do PCB, Roberto 
Freire (PE), depois de ex­
plicar que as disposições 
transitórias representa­
vam um espaço entre um 
momento jurídico e outro, 
disse que estava falando 
contra a permanência de 
um Presidente que preten­
de se perpetuar. "Esse não 
è um texto qualquer. Ele, 
por exemplo, aprova a imo­
ralidade de conceder Imu­
nidade aos marajás". Ar­
naldo Faria de Sá, líder do 
PMB, declarou seu voto a 
favor dos quatros anos, en­
quanto que Amaral Neto 
(PDS-RJ) só chegou ao mi­
crofone para dizer da ne­
cessidade de um plebiscito 
para regulamentação da 
pena de morte. 

Guerra bem-humorada ao Centrâo 
"Diz pro seu pessoal que 

vocês yáo votar hoje, mas 
VãQ ter que suar muito". A 
frase, dita pelo deputado 
Jqsé, Genoíno (PT-SP) ao 
lider ..do Governo na Câma-
ra, d e p u t a d o Carlos 
Sânf/ATnna (PMDB-BA), no 
início da sessão noturna de 
ontem, foi confirmada par­
cialmente: através de táti-
cas de obstrução, os qua­
troanistas deram muito 
trabalho aos governistas. 
Más à votação do mandato 
do presidente José Sarney 
acabou não acontecendo. 

k Os, quatroanistas defen­
diam, as diretas portanto 
úm recorte de cartolina em 
forma de uma mão fazendo 
o'4 como estandarte. Ura 
dos recortes foi parar nas 
costas de um dos principais 
coordenadores do Centrâo, 
o deputado José Lins (PFL-
CE)„ que circulava pelo 
plenário sem saber que es­
tava divulgando a tese das 
eleições em 88. Ele só dei­
xou de fazer a propaganda 
dos quatroanistas quando 
outro coordenador do gru­
po, deputado Daso Coim­
bra (PMDB-RJ), retirou o 
rçeorte de suas costas. Ou­
tro deputado do Centrâo, 
Gerson Peres (PDS-PA), 
dobrou alguns dedos da 
mão em cartolina para imi­
tar um gesto obsceno, que 
Mostrava aos defensores 
das diretas-já. 

• Alguns governadores cir­
culavam pelos corredores e 
pelo plenário. Fernando 
César Mesquita, de Fer­
nando de Noronha, e Fer­
nando Collor, de Alagoas, 
conversavam com consti­
tuintes, com objetivos opos­
tos; o primeiro querendo 
esticar o mandato de Sar­
ney, e'o segundo querendo 
diretas em 88. Também 
passeava pelo Congresso o 
subchefe do Gabinete Civil 
pára.' Assuntos Parlamen­
tares, Henrique Hargrea-
váS, acompanhado por dois 
assessores. 

No encaminhamento da 

votação do texto do 
Centrâo, o líder do PMDB 
na Constituinte, Mário Co­
vas (SP), falou para um 
plenário atento. O senador 
— como o líder do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva (SP) 
— foi aplaudido várias ve­
zes durante sua fala. Na ho­
ra da votação, o deputado 
Nilson Gibson (PMDB-
PE), eterno governlsta, 
esgoe lava-se gritando 
"sim" para a aprovação da 
proposta do Centrâo. A vi­
tória do grupo foi comemo­
rada pela maioria do plená­
rio, enquanto os quatroa­
nistas gritavam "Fora Sar­
ney, diretas já". Gibson 
exultava: 

No meio do corredor, o 
deputado Paulo Delgado 
(PT-MG) gritava após a 
votação: "Passa no cai-

Emenda não dá 
o dia da possa 

A emenda Matheus Ien-
sen (PMDB-PR), que prevê 
um mandato de cinco anos 
para o presidente José Sar­
ney, nâo estabelece a data 
da posse do sucessor do 
atual Presidente. A solução 
para esta omissão pode ser 
dada através de emendas 
que marcam para o dia 15 
de março de 1990 a posse do 
futuro presidente, ou da 
adoçâo do texto do corpo 
permanente da Constitui­
ção, segundo o qual o man­
dato do presidente terá 
início em 1» de janeiro do 
ano subsequente ao de sua 
eleição. 

A proposta do deputado 
Matheus Iensen também 
não fixa a data da realiza­
ção do segundo turno, na hi­
pótese de, na primeira vo­
tação, nenhum candidato 
alcançar maioria absoluta. 
Mas no texto permanente já j 
está previsto que a nova ! 
eleição será feita 30 dias I 
após a proclamação do re­
sultado, concorrendo os 
dois candidatos mais vota­
dos. 

xa.". Logo foi aconselhado 
por quatroanistas a sair de 
perto dos membros do 
Centrâo e sentar-se junto à 
esquerda. Segundo Delga­
do, a esquerda estava em 
dúvida se obstruía ou não a 
votação, "porque parece 
que o Centrâo recebe por 
dia, e se a votação for adia­
da o déficit público aumen­
tará". 

O resultado da votação a 
favor do Centrâo apontou 
algumas surpresas. O líder 
do PDT, deputado Brandão 
Monteiro (RJ), denunciava 
a adesão ao Cen trâo, à últi­
ma hora, de alguns consti­
tuintes — Rita Camata 
(PMDB-ES); Arnaldo Fa­
ria de Sá (PTB-RJ); que 
pertenceu ao Comité Pró-
Diretas; e AC) Aluízlo Be­
zerra (PMDB-AC) que, se­
gundo o senador Mário 
Maia (PDT-AC), mudou de 
voto ao receber de Sarney 
promessa de que a BR-364 
seria asfaltada. Outro voto 
que surpreendeu foi o de 
Osmir Lima (PMDB-AC). 
Ao tomar conhecimento de 
que ele havia aderido ao 
Centrâo, Genoíno começou 
a gritar: "Osmir Lima vai 
ser expulso do campo de fu­
tebol!". 

Nem todos estavam bem-
humorados como Genoíno. 
O deputado Paulo Silva 
(PMDB-PI), filho do gover­
nador do Piauí, Alberto Sil­
va, dizia estar vivendo um 
drama. Seu estado arreca­
da Cz$ 600 milhões, e rece­
be Cz$ 300 milhões de Fun­
do de Participação, mas 
tem uma folha de Cz$ 1 bi­
lhão e 700 milhões de cruza­
dos. As bases partidárias 
de Paulo Silva lhe envia­
ram telegramas pedindo 
para que votasse pelos cin­
co anos, para que o estado 
não sofresse retaliações: 

— Não posso penalizar os 
funcionários públicos do 
Piauí. Mas se eu não votar 
nos quatro anos, vou me 
sentir violentado — aflrma-

Com as mãos de papelão, indicando 4 anos, a esquerda mobilizou o Plenário, mas, perdeu no voto 

Ordem é para 
obstruir até Resultado não mudará 
quinai der Go ver no, por enquanto 
i o processo de obstrução J JL JL 

Se o processo de obstrução 
sistemática que o bloco das es­
querdas pretende conduzir nas 
sessões previstas para hoje al­
cançar o mesmo sucesso de on­
tem, a fixação do mandato do 
presidente José Sarney poderá 
ser adiado novamente para 
amanhã e, se não houver quo­
rum, até mesmo para a próxi­
ma semana. A primeira sessão 
foi convocada pelo presidente 
Ulysses Guimarães para as 9 
horas, mas as lideranças acre­
ditam que a parte da manhã se­
rá consumida por reuniões de 
entendimento, jogando as vota­
ções para a tarde ou a noite. 

Como ontem, no primeiro dia 
de votação das Disposições 
Transitórias, a orientação das 
esquerdas é protelar ao máxi­
mo a apreciação da emenda 
Matheus Iensen. "Acho que te­
mos fôlego para aguentar mais 
um dia", anunciou o senador 
Mansueto de Lavor (PMDB-
PE). 

Conscientes de que ontem 
era o dia mais conveniente pa­
ra a votação do mandato do 
presidente Sarney — 330 votos 
estavam fechados para a apro­
vação dos cinco anos — uma 
comitiva de líderes do Centrâo. 
encabeçada pelo líder do go­
verno Carlos SanfAnna foi ao 
presidente Ulysses Guimarães 
logo no Inicio da tarde para exi­
gir a colocação do titulo das 
Disposições Transitórias na 
pauta tão logo terminasse a vo­
tação do capitulo sobro os 
índios. 

Antes de seguir para o plená­
rio. Ulysses Guimarães ainda 
ficou retido em seu gabinete 
juntamente com o relator Ber­
nardo Cabral e o secretário-
geral da Mesa. Paulo Afonso, 
discutindo a montagem da or­
dem de votação dos textos exis­
tentes sobre as Disposições 
Transitórias. Até as 16 horas 
havia duas questões pendentes: 
se o texto base do Cen' âo seria 
votado primeiro, sep .ndo-se a 
discussão das emendas de arti­
go por artigo e. se aprovado o 
texto do Centrâo. a emenda 
Matheus Iensen poderia ser vo­
tada logo no inicio, já que por 
ser aditiva, regimentalmente 
teria de ser apreciada somente 
depois de votados os fi3 artigos 
das Disposições Transitórias. 

A principio, o presidente 
Ulysses Guimarães só se deci­
diu pela votação do texto base 
do Centrâo em regime de pre­
ferência, por conter mais de 
280 assinaturas, com a subse­
quente discussão e votação de 
cada emenda relativa aos arti­
gos 1». 29 e assim sucessiva­
mente, sendo a questão do 
mandato prevista para entrar 
no artigo 4o. Como o texto do 
Centrâo nâo faz nenhuma refe­
rência â duração do mandato 
presidencial e â emenda Ma­
theus Iensen fora encaminhada 
ao texto da Sistematização, 
persistia a dúvida se ela pode­
ria, sendo aditiva, ser aprecia­
da fora da ordem. 

Enquanto persistia a indefi­
nição sobre o mérito da emen­
da Matheus os parlamentares 
quatroanistas armaram rapi­
damente uma estratégia para 
impedir que a matéria fosse 
votada logo no início. A tática 
consistia em retirar duas 
emendas — de Jorge Hage 
(PMDB-BA) e Mansueto de La­
vor (PMDB-PE) — que faziam 
referência ao mandato presi­
dencial, já que sugeriam a rea­
lização de plebiscitos para ho­
mologação da nova Carta e 
convocação de eleições presi­
denciais para depois de 45 e 120 
dias. 

Se as emendas fossem manti­
das ao artigo 1» das Disposi­
ções Transitórias, já na pri­
meira votação os cincoanistas 
poderiam requerer o enqua­
dramento e votação da emenda 
Iensen, por tratar de matérias 
correspondentes. Com a retira­
da destas duas emendas, a dis­
puta do mandato foi jogada so­
mente para o artigo 49 (do tex­
to da Sistematização), sendo 
que até lá existem para serem 
apreciadas e discutidas pelo 
menos 20 emendas. 

Para o relator Bernardo Ca­
bral, que tem parecer diferente 
do presidente Ulysses Guima­
rães, a emenda Iensen é aditi­
va de capitulo e, portanto, só 
poderia ser votada no final das 
Disposições Transitórias. A po­
sição final dada pelo presiden­
te, invocando precedentes an­
teriores, é de que, não havendo 
no texto base referência sobre 
mandato, vota-se a matéria na 
ordem do texto da Comissão de 
Sistematização. Como neste 
texto o mandato é tratado no 
artigo 4», Justamente no artigo 
49 do texto do Centrâo será in­
troduzida a questão da duração 
do mandato do presidente José 
Sarney. 

JOÃO EMÍLIO FALCÃO 
Repórter Especial 

O Presidente da Repúbli­
ca não pretende fazer ne­
nhuma alteração no Minis­
tério até a promulgação da 
Constituição, o que deve 
ocorrer em meados de ju­
lho. Depois, no entanto, fa­
rá alterações profundas e 
gostaria de ter sua açâo fa­
cilitada por um pedido co-
letivo de demissão dos mi­
nistros. 

Essa informação foi 
transmitida ontem por se­
nadores da mais absoluta 
confiança do Presidente da 
República, que acrescenta­
ram estar ele decidido a 
realizar, a partir de agora, 
o seu Governo. "Vocês po­
dem ter certeza de que a 
rédea será bem curta e o 
Presidente a segurará com 
firmeza", afirmou um se­
nador nordestino. 

A rédea curta do Presi­
dente da República será 

em todos os sei ores. Na 
área política, somente se­
rão prestigiados os que fo­
rem verdadeiramente 
leais. A dubiedade será 
considerada como hostili­
dade. Não haverá mais 
uma aliança para susten­
tar o Presidente através de 
troca decargos. O Presi­
dente é que será o único co­
mandante e a aliança será 
feita em torno de sua lide­
rança. 

Na área administrativa, 
o Governo exigirá a homo­
geneidade e que todos te­
nham o mesmo objetlvo: o 
êxito do Governo. Em todo 
seu mandato, o Presidente 
tem se ressentido da falta 
dessa unidade, pois há dis­
torções na execução dos 
programas. Nem todas as 
determinações são obede­
cidas e isso não pode conti­
nuar acontecendo. 

Em relação ã área econó­
mica a preocupação do 
Presidente da República 

será, exclusivamente, em 
combater o déficit público 
e em reduzir a inflação. 
Não lhe intersessa os índi­
ces de popularidade, e sim 
o julgamento da História. 
Se tiver que reduzir drasti­
camente as despesas, o 
Presidente o fará desde 
que acredite ser esse o inte­
resse público. 

As informações desses 
senadores, todos do rela­
cionamento pessoal do pre­
sidente Sarney, coincidem 
com as do líder do PFL na 
Câmara, deputado José 
Lourenço (BA). Para ele, 
os chamados ministros do 
PMDB, os que náo então 
comprometidos com o Pre­
sidente da República mas 
com a liderança do deputa­
do Ulysses Guimarães 
(SP), serão afastados. 

O primeiro a sair será 
Renato Archer, da Previ­
dência. Apenas não está re­
solvido se ele será demitido 
ou levado a pedir demis­
são. 

Sé 7 ni 
aparecem 
para votar 
Após â aprovação dó 

substitutivo do Centrâo 
ao ato das disposições 
transitórias, o painel 
eletrônico acusou a au­
sência de sete dos 559 
constituintes. Úm dós 
ausentes, no entanto, 
apressou-se em explicar 
que embora Seu voto 
não tivesse sido regis­
trado, era favorável a 
manutenção do texto da 
Sistematização. Foi ã 
deputada Rose de Frei­
tas (PMDB/ES), que es­
tava presente à sessão. 
Além dela, o deputado 
C a r l o s V i r g í l i o 
(PDS/CE) não votou, 
mas minutos depois es­
tava no plenário. 

Integrante do Cen-r 
trão, o deputado minek 
ro Aloísio Vasconcelos' 
(PMDB) é partidário de 
mandato de cinco anos 
para o presidente José 
Sarney, foi visto por co­
legas de manhã no Con-; 

gresso. mas não apare­
ceu para votar o texto à 
noite. Como ele, ó depu­
tado Darcy Dél tos 
(PMDB/PR) também 
não compareceu. Dei tos 
era voto certo para os; 
cinco anos, segundo le­
vantamento do Gover­
no, mas, de acordo com 
colegas seus, estava era 
situação desconfortá­
vel, pois preferia votar 
pelos quatro anos. Em 
uma conversa com 6: imV 
nístro da Saúde, Borges 
da Silveira, teria ficado 
acertada a sua falta a 
sessão. Outro ausente 
foi o deputado Mário Li­
ma. Lider sindical, »,«<: 
partidário do mandato 
de quatro anos. Lima 
não compareceu â ses­
são porque encontra-se 
em Genebra, onde parti­
cipa de reunião da Orga­
nização Internacional 
do Trabalho. Finalmen­
te, o deputado Fernando 
Gomes (PMDB/BA), 
que vota pelo mandato 
de quatro anos, nâp 
compareceu. Nó plená­
rio não souberam expli­
car a sua ausência. 


